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Desafios que as Forças Armadas 
da América Latina enfrentam para 

responder à pandemia da COVID-19
Dr. r. Evan Ellis, PhD*

Após sua origem em Wuhan, China, o vírus da COVID-19 se espalhou 
inicialmente muito mais rápido pela Europa e Estados Unidos do que 
pela América Latina e Caribe, criando a ilusão de que seu impacto nessas 

últimas regiões poderia ser menos severo. Quando a Organização Mundial da 
Saúde declarou em 11 de março que a COVID-19 havia atingido o nível de uma 
pandemia global,1 o número de casos na América Latina ainda era relativamente 
limitado. Os governos da América Latina e do Caribe, vendo a dinâmica mortal e 
explosiva do vírus na Europa e nos Estados Unidos, tiveram um tempo valioso 
para se prepararem, mas também enfrentaram vulnerabilidades críticas em relação 
aos países ocidentais de alta renda. Setores informais importantes, empresas frágeis 
de pequeno e médio porte e governos com recursos limitados dificultaram a sus-
tentação de um distanciamento social efetivo. Estruturas econômicas como mer-
cados públicos, tradições sociais que enfatizam o contato e a interação pessoal 
relativamente maior e uma profunda desconfiança em relação ao governo tor-
naram essas medidas difíceis de serem aplicadas pelas autoridades.2 Fracos siste-
mas públicos de saúde,3 especialmente fora das grandes cidades, má coordenação 
com os sistemas de saúde do setor privado e a corrupção e ineficiência arraigadas 
à burocracia governamental minaram a capacidade dos sistemas de saúde da região 
de responderem com eficácia e se adaptarem ao desafio.4

Em maio de 2020, mesmo quando a COVID-19 persistia com surtos recor-
rentes nos Estados Unidos 5 e China,6 a Organização Mundial da Saúde declarou 
que a América Latina era um novo epicentro do vírus,7 com uma quantidade de 
infecções que se espalhara por toda a região.8 A resposta dos líderes políticos re-
gionais foi desigual, pois havia líderes como os do Peru, da Colômbia 9 e de El 
Salvador que se apressaram em tomar medidas enérgicas, enquanto outros, como 
os presidentes do México,10 Brasil11 e Nicarágua12 responderam de forma menos 
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agressiva e, em alguns casos, não levaram inicialmente o perigo a sério ou demor-
aram a agir para conter o vírus.

Em praticamente todos os países da região, os governos, sobrecarregados, ape-
laram para as Forças Armadas para apoiarem sua reação à COVID-19. O papel 
desempenhado por essas Forças Armadas em cada país variava de acordo com sua 
ameaça particular, a natureza do governo, as capacidades de suas Forças Armadas 
e as estruturas da lei e da tradição em que operavam. As semelhanças e diferenças 
entre os países no papel das Forças Armadas, e os sucessos e desafios associados, 
fornecem detalhes e lições importantes na luta contínua contra a pandemia. Tal 
análise contribui de forma semelhante na preparação para futuros desafios médi-
cos em grande escala e outros, bem como compreender como a atual pandemia 
afeta as Forças Armadas da América Latina e do Caribe, incluindo seus recursos, 
para enfrentar os desafios da segurança nacional e seu relacionamento com a so-
ciedade em que atuam.

Este trabalho analisa, compara e contrasta a função e os desafios das Forças 
Armadas na região em resposta à pandemia da COVID-19 com enfoque particular 
no México, Guatemala, El Salvador, Honduras, Barbados, Colômbia, Peru, Para-
guai, Argentina e Chile. Esses casos fornecem uma amostra relativamente repre-
sentativa de regiões secundárias em conteúdo, incluindo Forças Armadas de dife-
rentes tamanhos e capacidades e países com diferentes desafios e respostas políticas 
relacionados à COVID-19. Dada a ausência de publicação de análises por vários 
países sobre as respostas das Forças Armadas latino-  americanas à COVID-19, este 
artigo concentra-  se em uma análise limitada de muitos casos, em vez de conduzir 
algo mais detalhado de um número menor e identificar possíveis modelos que pos-
sam ser investigados e confirmados por trabalhos subsequentes. Este artigo começa 
examinando os padrões de atividades que as Forças Armadas da América Latina e 
do Caribe têm usado para combater a COVID-19 e, em seguida, examina os desa-
fios a eles associados. Conclui com um exame dos possíveis efeitos da COVID-19 
nas Forças Armadas como instituições latino-  americanas.

Forças Armadas latino-  americanas 
enfrentam a COVID-19

Em geral os governos latino-  americanos lideraram suas Forças Armadas no 
combate à COVID-19 sob as estruturas legais existentes, complementadas por 
autoridades legais especiais criadas por líderes políticos de seus países, incluindo 
estados de emergência e mecanismos semelhantes.13 Essas ações de apoio a outras 
agências, geralmente implementadas por meio de um plano militar nomeado, ger-
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almente eram adaptações de planos já existentes para apoiar a sociedade civil em 
resposta a desastres naturais.

O México foi um dos poucos países da região a ter um detalhado plano pré- -
existente feito sob medida para combater epidemias (preparado em 2009 em res-
posta ao desafio do vírus H1N1). Usando esta estrutura, o México ativou seu 
sistema de gestão de incidentes para uma emergência de saúde pública,14 e liderou 
as Forças Armadas para apoiar uma resposta nacional em coordenação com orga-
nizações civis governamentais de saúde.15 Nesta estrutura, o México ativou seu 
plano de resposta a desastres DN-  IIIe,16 que incluiu a ativação de um Centro de 
Coordenação Nacional17 para apoiar a interação entre entidades federais, estaduais 
e municipais para a realização de ações logísticas que incluíam produtos médicos e 
de outras classes necessárias ao atendimento, contratação de pessoal médico e con-
strução ou adaptação de hospitais, entre outros.18 No México, a Marinha sozinha 
empregou mais de 12.000 pessoas em tarefas relacionadas à COVID-19.19

Em El Salvador, as Forças Armadas foram usadas para apoiar uma das primei-
ras e mais restritivas respostas à COVID-19 entre os países da região, incluindo o 
fechamento de fronteiras e a implementação de um toque de recolher nacional 
antes que o país tivesse registrado seu primeiro caso oficial.20 A autoridade legal 
das Forças Armadas, que já havia desempenhado um papel nacional significativo 
na luta contra as gangues e o crime organizado, baseava-  se principalmente no 
Artigo 86 da Constituição que lhes dava autoridade para apoiar as autoridades 
civis em resposta a desastres naturais.21 O papel das Forças Armadas foi ainda 
ampliado devido à declaração do estado de emergência pela Assembleia Nacional 
em 14 de março de 2020,22 com a função expandida de apoio de um esforço inter-
agências em torno de organizações de proteção civil.

Na Guatemala, suas Forças Armadas também receberam autoridade adicional 
para exercer controle interno no âmbito da declaração de 5 de março de 2020 e 
subsequente extensão de um “estado de calamidade” pelo Congresso guatemalteco,23 
e o estabelecimento de um plano interagências para “prevenir, conter e responder 
à COVID-19” no país.24 Semelhante à situação em El Salvador, a maioria das 
ações das Forças Armadas da Guatemala incluiu o apoio às autoridades civis na 
estrutura do sistema em resposta a desastres naturais (como tempestades tropicais 
e terremotos) CONRED (Coordenadoria Nacional de Redução de Desastres).25

Em Barbados, a participação das Forças Armadas em apoio à resposta do gov-
erno à COVID-19 ocorreu após uma decisão do Conselho de Segurança Nacional 
em 5 de fevereiro. A Força de Defesa de Barbados (FDB) inicialmente se concen-
trou em proteger o principal porto e aeroporto do país, fornecer apoio logístico às 
autoridades civis, um hospital de campanha e ajudar a transportar os testes e pa-
cientes da COVID-19. A contribuição militar, chamada Operação Escudo Tri-
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dente, também incluiu a criação de um Centro Nacional de Operações de 
Emergência de Saúde (NHEOC em inglês) para o planejamento interagências.

Em Barbados e em outros estados do leste do Caribe, as Forças Armadas con-
taram com recursos adicionais do Sistema de Segurança Regional (RSS em in-
glês) que forneceram aeronaves para aumentar a movimentação de pessoas e 
amostras de testes.26

Na Colômbia, o apoio militar ao esforço interagências do governo 
começou formalmente em 13 de março, incluindo um comando integrado sob o
coordenador civil designado pelo presidente, Luis Guillermo Plata, responsável 
pela resposta.27  A resposta  das  Forças Armadas  da  Colômbia  foi  definida com
o plano trifásico “San Roque”, que inclui, controle das fronteiras terrestres e
marítimas, no aumento da capacidade médica, nas missões de logística médica e
no uso das Forças Armadas para fabricar e fornecer equipamentos médicos, testes
e equipamentos de proteção individual, bem como proteção das Forças.28 As
Forças Armadas colombianas mobilizaram 29.000 pessoas para a opera-ção,
auxiliando a polícia nacional e outras autoridades em atividades que variaram de
postos de controle ao controle de fronteira.29 

No Equador, a atuação das Forças Armadas foi guiada pelo Acordo Ministerial 
179, de 29 de maio de 2020, que regulamentou um maior emprego das Forças. 
Sob esse acordo, mais de 33.500 pessoas em seis comandos operacionais foram 
mobilizados para apoiar a resposta nacional, além de uma força-  tarefa especial-
izada na Província de Guayas, fortemente atingida, conduzindo missões de con-
trole de fronteira, segurança de comboios, estabelecendo hospitais de campanha e 
fornecendo pacotes de ajuda humanitária para os necessitados.30

No Paraguai, o presidente convocou o Conselho de Defesa Nacional e, com o 
emprego das Forças Armadas, criou um Centro de Coordenação Interinstitucio-
nal para contribuir com os esforços do Ministério da Saúde Pública e Previdência 
Social para apoiar o combate à COVID-19.31

No Peru, após a declaração de estado de emergência do governo em 15 de 
março de 2020, as Forças Armadas, incluindo a Marinha de Guerra,32 destacaram 
60.000 tropas para uma série de missões que se concentraram principalmente no 
controle territorial, incluindo 1.100 postos de controle.33

No Chile, o uso das Forças Armadas foi possibilitado de forma semelhante com 
a declaração de estado de emergência pelo governo em 18 de março. O governo 
tratou a pandemia como uma crise de saúde pública, nomeando 12 generais de 
Exército, um general da Força Aérea e dois almirantes da Marinha de Guerra como 
comandantes de zona para organizar o apoio à ordem pública e outras atividades.34

Na Argentina, sob a estrutura da Lei e do Plano de Defesa Nacional de 1988, 
o governo dividiu o país em 14 zonas com comandantes militares conjuntos re-
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sponsáveis   por apoiar os esforços do governo contra a pandemia em cada zona.35 

Em geral, as atividades das Forças Armadas nas regiões que enfrentam a CO-
VID-19 podem ser agrupadas em distanciamento social e aplicação do toque de 
recolher, restrição do movimento interno através de cordões de isolamento e pos-
tos de controle, ajuda para fechar as fronteiras nacionais, logística médica, uso das 
Forças Armadas para aumentar a capacidade hospitalar, transporte de alimentos e 
itens para populações vulneráveis   e produção de artigos relacionados ao combate 
da COVID-19.

Distanciamento social e o emprego 
do toque de recolher

Um dos usos mais significativos das forças militares na América Latina para 
ajudar a combater a COVID-19 incluía uma variante da missão militar tradicio-
nal de controle territorial. As Forças Armadas das regiões foram designadas para 
postos de controle e patrulhas a fim de garantir que os cidadãos estivessem cum-
prindo os toques de recolher impostos pelo governo e outras medidas de distan-
ciamento social.

A policía, por sua vez, que tinha a responsabilidade primária de fazer cumprir 
os toques de recolher impostos pelo governo, especialmente nas áreas urbanas, 
contou com o apoio das Forças Armadas no cumprimento dessa missão. Isso 
aconteceu, por exemplo, em El Salvador e na Guatemala,37 bem como em Hon-
duras, onde a Polícia Militar de Ordem Pública (PMOP) exerceu a função de 
executar o toque de recolher.38 Na Colômbia, as Forças Armadas usaram mais de 
29.700 membros em missões de controle territorial,39 incluindo o apoio policial 
no emprego do toque de recolher.40 As Forças Armadas foram usadas de forma 
semelhante para impor toques de recolher no Equador e no Peru. No entanto, 
como em outras partes dessa região, a relutância da população em respeitar os 
toques de recolher ordenados pelo governo e outras restrições aumentaram a 
dificuldade da missão.41

De forma similar, o Exército no Paraguai impôs toque de recolher por meio de 
patrulhas.42 Além disso, reforçaram o distanciamento social, o uso de máscaras em 
espaços públicos e mediram as temperaturas.43 Também no Chile as Forças Ar-
madas foram utilizadas para complementar a polícia na execução do toque de re-
colher com outras entidades de ordem pública.44

As Forças Armadas prestaram apoio ao governo de acordo com as disposições de 
defesa civil da Lei de Defesa Nacio-nal para proteger e assistir a população civil. 
No entanto, ao contrário de outros, não usou bases militares como instalações de 
quarentena.36
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Porém as Forças Armadas não cumpriram esse papel em todos os países. Em 
Barbados, devido em parte ao pequeno tamanho do país, tais questões foram de-
ixadas para as autoridades civis.45

Restrição de movimento interno através de cordões
 de isolamento e postos de controle

Como no caso da execução de toques de recolher, o uso das Forças Armadas 
para restringir o movimento das populações do país por meio de cordões de isola-
mento e postos de controle era uma missão relativamente familiar à maioria delas, 
especialmente para as envolvidas no combate a grupos criminosos, terroristas e 
insurgentes. As Forças Armadas de El Salvador, Guatemala, Honduras, Paraguai, 
Colômbia, Peru, entre outras, realizaram essas operações. Em El Salvador, por 
exemplo, as Forças Armadas mantiveram postos de controle para limitar a movi-
mentação interna no país46 como parte do programa governamental “Fique em 
Casa”.47 Os infratores do toque de recolher foram trazidos, com alguma contrové-
rsia pública,48 para centros de detenção.49

Na Guatemala, da mesma forma, as cidades foram isoladas,50 tendo sido permi-
tida apenas a entrada de comida. No entanto, isso se tornou um problema em três 
municípios remotos da Província de Solola, que protestaram agressivamente con-
tra as restrições de movimento que os impediam de levar seus produtos agrícolas 
ao mercado.51

Na Colômbia, foram criados 800 postos de controle através dos esforços con-
juntos das Forças Armadas e da polícia.52

No Peru, 1.100 pontos de controle foram estabelecidos.53 As Forças Armadas 
peruanas também foram usadas para aumentar a força policial a fim de proteger 
bancos e outras instalações quando o governo começou a suspender o toque de 
recolher em áreas selecionadas em julho de 2020.54

Na Argentina, as Forças Armadas, embora continuem presentes no país, con-
centraram seus esforços no estabelecimento de postos de controle em torno da 
grande área metropolitana de Buenos Aires.55

Quanto aos toques de recolher, nem todos os países usaram suas Forças Arma-
das para isso, como o caso de Barbados entre os examinados para este estudo.

Fechamento de fronteiras

Para manter a tradicional missão militar de defesa territorial, as Forças Arma-
das de cada região desempenharam um papel fundamental no fechamento das 
fronteiras terrestres e marítimas, incluindo portos e aeroportos, como medida para 
limitação de contágio.56
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El Salvador empregou suas Forças Armadas em um estágio relativamente inicial 
para impor o fechamento de suas fronteiras. Suas Forças Armadas mobilizaram 
cerca de 3.000 membros para ajudar a controlar a fronteira, incluindo o fechamento 
de travessias informais.57 A Guatemala, de forma semelhante, usou suas Forças 
Armadas para fechar suas fronteiras com o México, Honduras e El Salvador,58 in-
cluindo a melhor maneira de patrulhar o terreno onde poderiam ocorrer travessias 
não oficiais.59 A Colômbia deu ênfase especial à restrição de travessias ao longo de 
suas fronteiras com a Venezuela e o Brasil.60 Da mesma forma, Equador, Peru 61 e 
Paraguai62 usaram suas Forças Armadas para fechar suas fronteiras.

As forças navais latino-  americanas também participaram da missão, usando 
seus meios para controlar portos e forçar o fechamento de fronteiras marítimas.63

Uma parte das Forças Armadas apoia a função de segurança das fronteiras em 
muitos países envolvidos na implantação de portos e aeroportos. A FDB foi usada, 
por exemplo, para proteger o principal porto do país, Bridgetown, e seu aeroporto 
internacional. Da mesma forma, no Chile, as Forças Armadas foram colocadas 
para apoiar os controles em aeroportos.

Logística médica

As Forças Armadas foram usadas em toda a região para distribuir itens médi-
cos, incluindo ventiladores, testes, equipamentos de proteção individual e outros.

Até o final de maio, a Marinha do México forneceu 3,8 milhões de máscaras de 
proteção, 158.780 luvas de látex e 58.512 aventais cirúrgicos para hospitais em 
Baja California, Baja California Sur, Sonora, Sinaloa, Jalisco, Michoacán, Nayarit 
e Colima, no Oceano Pacífico, bem como Veracruz, Tabasco, Campeche, Yucatán 
e Quintana Roo, no Golfo do México.64 As Forças Armadas do México também 
foram o agente de compra de ventiladores no exterior.65

Assim como outras Forças Armadas da região, o Exército e a Marinha do 
México deram mais apoio ao esforço logístico, oferecendo proteção aos pontos de 
distribuição e hospitais.66 O Exército mexicano, por exemplo, forneceu 1.000 pes-
soas para garantir a segurança de 38 depósitos do governo para itens médicos.67

Na Guatemala, além de distribuir artigos médicos,68 unidades de engenharia do 
Exército trabalharam para melhorar as estradas em áreas remotas a fim de manter 
abertas as linhas logísticas de comunicação com as populações necessitadas.69 As 
Forças Armadas também forneceram alguns serviços de transporte, incluindo o 
recolhimento de cidadãos guatemaltecos em navios de cruzeiro infectados.70

Em Barbados, a FDB recebeu, armazenou e forneceu bens para o sistema pú-
blico de saúde, incluindo a coleta de equipamentos de proteção individual e outros 
itens fabricados pela indústria local e seu transporte para instalações governamen-
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tais visando à distribuição. A FDB também transportou testes e pessoas que eram 
suspeitas ou confirmadas positivas de COVID-19.71

Na Colômbia, as Forças Armadas forneceram serviços de ambulância em áreas 
remotas e transportaram pacientes de COVID-19 de regiões fronteiriças do Bra-
sil, o Equador e a Venezuela, onde as instalações médicas eram inadequadas, para 
hospitais nas principais cidades.72 As Forças também usaram seus veículos e 
aviões para transportar os resultados dos testes de COVID-19 de áreas remotas 
para hospitais.73

No Peru, as Forças Armadas também ajudaram a evacuar doentes, bem como a 
transportar os resultados dos testes da COVID-19 do campo para os laboratórios.74

O Exército chileno transportou pessoas infectadas de áreas onde as capacidades 
médicas estavam esgotadas para outras instalações, além de transportar equipa-
mentos médicos, incluindo ventiladores e outros itens, para as instalações onde 
eram necessários.75 Quando a República Popular da China doou equipamentos 
médicos ao Chile em junho, a Força Aérea Chilena usou seus aviões para coletar 
os produtos naquele país.76

Aumento da capacidade dos hospitais

Em toda a região, as Forças Armadas latino-  americanas aumentaram a capaci-
dade dos hospitais nacionais usando os navios de suas marinhas para fornecer re-
cursos hospitalares e construir hospitais de campanha.

No México, desde o início da pandemia, as Forças Armadas77 disponibilizaram 
seus hospitais militares para pacientes da COVID-19. No final de junho de 2020, 
o Exército mexicano abriu as portas de 13 de seus hospitais para pacientes da 
COVID-19, além de fornecer 48 outras menores ou temporárias instalações 
médicas. Menor do que o Exército, a Marinha mexicana disponibilizou oito hos-
pitais para pacientes da COVID-19, fornecendo 4.000 leitos, e usou dois de seus 
navios de logística para fornecer serviços hospitalares - em Acapulco, na costa do 
Pacífico e em Veracruz, no Golfo do México.78 Também administrou hospitais 
públicos e contratou pessoal médico.79 Da mesma forma, o Exército supervisionou 
32 hospitais públicos e construiu pelo menos 4 hospitais de campanha.80

Na Guatemala, engenheiros do Exército foram usados   para construir quatro 
hospitais de campanha, incluindo um em uma instalação da Força Aérea na parte 
norte do país.81 Eles também forneceram segurança aos hospitais existentes onde 
os pacientes da COVID-19 estavam sendo tratados.82

Em Barbados, a FDB dedicou parte de sua base de treinamento Paragon em 
Christ Church, incluindo quartéis, para colocar pacientes em quarentena e esta-
belecer instalações médicas de campanha.83 Também ajudaram na transformação 
de uma antiga base militar dos Estados Unidos para receber pacientes em nível de 
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terapia intensiva, incluindo o armazenamento de equipamentos doados até que a 
instalação pudesse ser ativada por meio do trabalho de terceiros contratados.

Na Colômbia, as Forças Armadas usaram seus hospitais, incluindo suas principais 
instalações em Bogotá84 e Cartagena, 85 para aumentar a capacidade médica para 
tratar a Covid. Como no caso de outras Forças Armadas da região, hospitais de 
campanha também foram construídos.86 A Marinha da Colômbia disponibilizou 
três navios-  hospital: em Cartagena, Málaga e Leguizamo.87 Também realizaram 
treinamento especial para médicos na Universidade Militar de Nueva Granada.88

No Peru, o Exército construiu um hospital de campanha com 3.000 leitos em 
Villa Panamericana, na região da Grande Lima.89

No Chile, o Exército colocou o Hospital Militar de Santiago à disposição dos 
pacientes de COVID-19,90 bem como utilizou os navios da Marinha para for-
necer leitos hospitalares.91 Os navios da Marinha também foram usados   para 
fornecer serviços médicos a pacientes que não eram da COVID-19, desocupando 
leitos hospitalares para os afetados pela pandemia. 92 O Chile também enviou 
equipes médicas para apoiar populações remotas, como Bio Bio.93

Ajuda às populações vulneráveis

No que diz respeito a importantes necessidades econômicas criadas pelo isola-
mento social, é interessante notar que as Forças Armadas latino-  americanas des-
empenharam um papel considerável no fornecimento de alimentos e outras ne-
cessidades às populações vulneráveis. Essas atividades tiveram um efeito benéfico 
nas relações entre as Forças Armadas e as pessoas que recebem ajuda.

No México, as Forças Armadas distribuíram mais de 477.000 pacotes de ali-
mentos.94 As Forças Armadas de Honduras realizaram atividades semelhantes.95 
As Forças Armadas da Guatemala também o fizeram em áreas pobres como Alta 
Verapaz.96 Em El Salvador, da mesma forma, suas Forças Armadas forneceram 
ajuda alimentar para comunidades carentes, como Ahuachapán,97 entre outras. 
Em Barbados, a FDB participou da montagem de “pacotes de ajuda humanitária” 
para populações vulneráveis, embora não estivesse diretamente envolvida em sua 
distribuição,98 assim como as Forças Armadas do Paraguai.99

Na Colômbia, as Forças Armadas utilizaram seu sistema de logística para 
transportar alimentos e outras mercadorias por via aérea a áreas remotas, regist-
rando cerca de 582 caravanas que transportaram 46 toneladas de alimentos. A 
Marinha colombiana forneceu água potável, incluindo mais de 235.000 litros de 
água aos moradores de Vichada e da Ilha de San Andrés.100

No Equador, o Exército forneceu mais de 238.000 pacotes de ajuda humani-
tária em meados de maio de 2020.101 Suas operações, em junho de 2020, incluíram 
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o fornecimento de 3.500 pacotes de ajuda humanitária na Província de Guayas, 
que foi fortemente atingida.102

No Peru, as Forças Armadas distribuíram alimentos, incluindo “pãezinhos bi-
centenários” para os pobres.103 Em apoio ao Instituto Nacional de Defesa Civil 
(INDECI), o Exército do Peru, entre outras medidas cívicas, reuniu e forneceu 
43.000 pacotes de ajuda humanitária a governos locais para os necessitados. 104

No Chile, além de distribuir mercadorias para populações carentes, as Forças 
Armadas transportaram água para áreas remotas.105

No caso da Argentina, o Exército na verdade preparava refeições quentes para 
residentes marginalizados da grande Buenos Aires usando suas “cozinhas de 
campanha”.106 Em 14 de maio de 2020, já teria preparado 2,2 milhões de rações 
quentes e fornecido 437.000 sacas de alimentos.107

Produção de bens relacionados à COVID-19

Algumas Forças Armadas foram além de preparar e fornecer pacotes de ajuda 
humanitária e incluiram a produção e montagem de itens médicos e outros itens 
essenciais.

As Forças Armadas do México produziram uniformes médicos, botas e más-
caras de proteção.108 Na Colômbia, a indústria de produção militar Indumil e o 
estaleiro militar Coctecmar ajudaram a fabricar leitos hospitalares. Várias uni-
dades militares colombianas também participaram da produção em pequena es-
cala de outros itens relacionados à COVID-19.109 No Peru, as Forças Armadas, 
junto com universidades, ajudaram o governo a construir e consertar ventila-
dores.110 Unidades menores construíram cabines de descontaminação e produtos 
higienizadores.111 No Chile, a organização da indústria das Forças Armadas, FA-
MAE participou na fabricação de higienizantes e na construção de cabines de 
descontaminação, entre outras atividades.112

Outras atividades

Além das atividades discutidas nos parágrafos anteriores, as Forças Armadas da 
América Latina e do Caribe também apoiaram os seus governos no combate à 
COVID-19 de outras formas.

No México, a Marinha e a Força Aérea do Exército ajudaram a trazer quase 
10.000 cidadãos mexicanos presos fora do país.113

Na Guatemala, como em vários outros países da região, unidades militares 
foram usadas para desinfetar espaços públicos.114 Além disso, os recursos de rela-
ções públicas do Exército da Guatemala foram usados, por exemplo, para ajudar a 
divulgar a mensagem de saúde pública do governo no que se refere à COVID-19.
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No Paraguai, as Forças Armadas criaram e administraram abrigos temporários 
(centros de quarentena) para acomodar os cidadãos que retornavam do exterior 
para que ficassem isolados do resto da população, dedicando quartéis militares 
para esse fim.115

No Chile e em outros países as Forças Armadas foram usadas para proteger a 
infraestrutura crítica de saúde, como hospitais e depósitos de suprimentos, de 
uma variedade de ameaças, tais como possível contaminação, protestos e roubo 
de mercadorias.116

Desafios

As Forças Armadas latino-  americanas, dada a escala e a natureza sem prece-
dentes do desafio apresentado pela COVID-19, enfrentaram vários obstáculos no 
combate ao vírus.

Desafios de implementação

Embora muitas ações das Forças Armadas se apresentassem semelhantes aos pla-
nos para outros tipos de desastres e fossem realizadas com relativa facilidade, ha-
via, naturalmente, alguns problemas que precisavam ser resolvidos. Na Guatemala, 
as fortes chuvas sazonais complicaram particularmente as operações em terrenos 
montanhosos. Por outro lado, as favelas e outros terrenos urbanos densos deman-
davam aparelhos de geolocalização, aparelhos de visão noturna e outros equipa-
mentos de oferta limitada dentro das Forças Armadas do país.117 Da mesma 
forma, no Chile, um especialista em segurança também enfatizou a importância 
de bons recursos de geolocalização na entrega de ajuda e outras operações em 
bairros marginais.118

No Chile, e em outros lugares, a adaptação de aviões e outros veículos para 
transportar pacientes da COVID-19 também apresentou seus desafios.119 No 
Peru, quando as Forças Armadas mobilizaram 10.500 reservistas para a região da 
Grande Lima durante 60 dias, foi muito difícil encontrar locais saneados para 
abrigá-  los.120

Riscos de saúde

Em muitas partes da América Latina, na fase inicial do combate, entidades mili-
tares participaram de atividades de apoio que incluíram o contato com populações 
potencialmente infectadas, com equipamento de proteção limitado. As Forças 
Armadas do Equador e Paraguai121 estavam entre aquelas que, segundo especial-
istas, não dispunham de equipamento de proteção individual na fase inicial do 
trablaho. No Paraguai, segundo um especialista, as Forças Armadas tiveram que 
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contar com desinfetantes e máscaras caseiras.122 Embora um experiente especial-
ista em segurança de Barbados dissesse que a FDB estava adequadamente prote-
gida, seus membros tiveram que improvisar para obter máscaras.123

Em geral, os especialistas em segurança consultados para este trabalho enfa-
tizaram que as Forças Armadas confiam na disciplina entre as tropas, tendo aten-
ção à lavagem frequente das mãos e atitudes semelhantes,124 para gerenciar o risco 
de contágio.125 Na Guatemala, por exemplo, as Forças Armadas contavam princi-
palmente com máscaras e medidas como a lavagem frequente das mãos, embora 
ainda houvesse muitas infecções.

Apesar dos equipamentos militares e de proteção individual, o contato com as 
populações locais exigido por muitas das missões para as quais várias Forças Ar-
madas latino-  americanas foram designadas126 causou a contaminação de um 
grande número de militares. No Equador, 152 membros das Forças Armadas 
foram infectados desde meados de abril.127 No Chile, no início de julho, 3.300 
membros das Forças Armadas haviam testado positivo para a COVID-19.128

Recursos inadequados

Em vários países, os especialistas do setor de segurança consultados para este tra-
balho concordaram que o pessoal e outros recursos disponíveis eram inadequados 
para as tarefas que os militares deveriam realizar. No Equador e no Peru, por ex-
emplo, o número de pessoas para fazer cumprir o toque de recolher foi insufici-
ente, tendo em vista os incidentes relativos a essas restrições e associados a medidas 
de distanciamento social. Na Argentina, como em outras partes da região, anos de 
financiamento insuficiente para as Forças Armadas limitaram consideravelmente 
o número de veículos e ativos disponíveis para apoiar a logística e outras missões 
fora da área da grande Buenos Aires.129

Doutrina e treinamento

Como muitas das missões relacionadas à COVID-19 eram variações de tarefas 
executadas em resposta a desastres e segurança interna, a doutrina militar e o 
treinamento para essas missões forneceram uma estrutura geral para a resposta à 
COVID-19. No Chile, o uso das Forças Armadas como complemento da polícia 
para interagir com a população foi semelhante ao papel que desempenhou na re-
sposta aos motins do outono de 2019.130 Especificamente no que se refere às op-
erações relacionadas à saúde, as Forças Armadas da Guatemala tiveram experiên-
cia em ações de combate à dengue e chicungunha, enquanto as Forças Armadas 
brasileiras foram utilizadas no combate à dengue.131



REVISTA PROFISSIONAL DA FORÇA AÉREA DOS EUA  TERCEIRA EDIÇÃO 2020  147

Embora a experiência anterior tenha proporcionado alguma assistência às For-
ças Armadas latino-  americanas enquanto lutavam contra a pandemia, a maioria 
não tinha experiência em lidar com o público no contexto de um patógeno alta-
mente contagioso e mortal. Até certo ponto, os especialistas em segurança consul-
tados para esse trabalho em El Salvador, Barbados, Equador, Paraguai e Peru ob-
servaram que a doutrina e o treinamento para apoiar uma resposta era insuficiente, 
exigindo considerável aprendizado e adaptação.132

Responder à COVID-19 também criou desafios únicos, como ter que operar 
por longos períodos como forças dispersas, tornando-  se importante as comunica-
ções relativas ao trabalho, o exercício da influência do comando e o moral das 
tropas quando as unidades não se reuniam por um longo período de tempo. Ficou 
também notório o valor das comunicações estratégicas para entregar a mensagem 
certa às Forças transmitindo a intenção do comandante operando continuamente 
em destacamentos, bem como para manter o moral quando confrontado com a 
solidão e o estresse.

Em geral, a execução de atividades padrão, com base aproximada em ações na 
área de saúde em um desastre anterior análogo, não garantiu que a resposta dada 
pelas Forças Armadas no contexto da COVID-19 tenha sido o uso mais eficaz da 
Força para combater a pandemia.

Estrutura legal

As autoridades de segurança de vários países latino-  americanos e caribenhos con-
sultadas para este trabalho expressaram preocupação com as deficiências na estru-
tura legal em que as Forças Armadas foram chamadas para apoiar a resposta à 
COVID-19.

Na maioria dos países, as declarações de emergências nacionais de saúde ou 
segurança e as estruturas existentes de apoio militar às autoridades civis propor-
cionaram uma estrutura básica satisfatória. Na Guatemala, isso incluía o “estado 
de calamidade”. Em Barbados, incluiu autoridades sob a Lei de Defesa Nacional 
complementada pela autorização da FDB para apoiar a polícia em janeiro de 2020 
(por diferentes motivos), e a subsequente declaração do governo de estado de 
emergência de saúde pública.133 No Equador, incluiu a declaração de um “estado 
de exceção” e o acordo ministerial 179 para o uso progressivo da força. No Chile, 
incluiu a declaração de um “estado de exceção constitucional devido ao desastre”, 
seguida do Decreto Supremo nº 8 para estabelecer as regras para o uso da força 
neste contexto.134

Apesar dessas estruturas legais capacitadoras, as autoridades entrevistadas para 
este artigo expressaram preocupação com relação às proteções legais para mem-
bros das Forças Armadas, especialmente quando eles foram chamados a se en-
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volver com populações civis de maneiras que poderiam levar a conflitos, incluindo 
o uso de toques de recolher e a reação da população, particularmente à medida que 
a frustração e a agitação social aumentavam com a deterioração das condições 
econômicas e o relaxamento de algumas medidas de distanciamento social.

Responsabilidades concorrentes

À medida que a crise da COVID-19 se espalha ao longo do tempo sem um fim 
imediato à vista, as Forças Armadas latino-  americanas estão cada vez mais fatiga-
das para cumprir suas novas responsabilidades relativas à pandemia paralelamente 
com suas outras missões, particularmente em um ambiente onde o orçamento faz 
com que uma compensação adicional seja improvável.

Na maioria dos países da região, a resposta à COVID-19 tornou-  se a maior 
prioridade para as Forças Armadas e o restante do governo.135 No México, 
América Central e Caribe, a resposta à COVID-19 coincidiu com o início da 
temporada de furacões, a qual esperava-  se que fosse mais ativa do que o normal,136 
começando com o furacão Amanda seguido do Cristóbal que devastou El Salva-
dor e Guatemala.137 De fato, na Guatemala as Forças Armadas foram obrigadas 
a realizar operações de apoio civil para ambos os furacões, além de seus tradicio-
nais trabalhos de resgate e outras atividades em resposta às inundações ocorridas 
no início da estação chuvosa concomitantemente com o apoio à resposta do gov-
erno à COVID-19.138

No México, as responsabilidades concorrentes incluíam ajudar a restringir os 
fluxos de imigrantes da América Central através do país, bem como níveis re-
cordes de violência de grupos criminosos organizados em um ambiente cada vez 
mais fragmentado e imprevisível,139 incluindo participações relevantes, como o 
Cártel de Jalisco Nueva Generación (CJNG), que está tomando medidas ousadas 
sem precedentes contra os líderes políticos mexicanos.140

Na Colômbia, as responsabilidades concorrentes incluíam lidar com mais de 
1,8 milhão de venezuelanos enquanto lutavam contra grupos armados organiza-
dos, como o Exército de Libertação Nacional (ELN) e dissidentes das Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC), que dobrou de tamanho em 
menos de um ano, indo para 4.600,141 incentivado em parte por um relativo san-
tuário para operar dentro da Venezuela.142

Além do desafio das Forças Armadas na região, apesar da queda inicial dos 
crimes ao colocar limitações na vida pública para implementar medidas de distan-
ciamento social,143 o colapso econômico da região, juntamente com o vírus e as 
tentativas de controlar sua propagação, está aumentando a população de pessoas 
desesperadas, provavelmente estimulando a violência criminal.144 O mesmo mal- -
estar econômico e a interrupção de abastecimento do crime 145 também podem 
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estimular a competição violenta entre grupos criminosos.146 As Forças Armadas 
latino-  americanas provavelmente serão convocadas para responder à expansão da 
violência criminal, embora sejam obrigadas a continuar apoiando a resposta do 
governo à COVID-19.

A COVID-19, de alguma forma, torna o desafio de resposta das Forças Arma-
das ainda mais difícil. À medida que as opções para transportar drogas em cargas 
comerciais e a movimentação de pessoas através das fronteiras vão evaporando, os 
grupos criminosos mudaram suas rotas.147 Na Argentina e em outros lugares, os 
contrabandistas estão deixando de cruzar as fronteiras oficialmente para rotas 
mais clandestinas.148 O desespero econômico provavelmente tornará mais fácil 
para os criminosos corromper e comprar em economias enfraquecidas.149 Os gru-
pos criminosos também aproveitaram a crise para consolidar seu controle nas 
áreas geográficas em que atuam. Isso inclui milícias distribuindo máscaras e outros 
bens necessários e fazendo cumprir toques de recolher em bairros marginais, como 
as favelas do Rio de Janeiro.150 Tais tendências tornarão mais difícil para as Forças 
Armadas desempenharem suas funções de segurança interna, a medida que seus 
recursos e tempo para desempenhar essa função estejam divididos cada vez mais 
com outras atividades.

À medida que as restrições à interação social na região são relaxadas, é provável 
que uma agitação social significativa volte a ocorrer em maior escala, como as 
observadas no Equador,151 Chile152 e Colombia153 no outono de 2019.154 Com os 
distúrbios de 2019 sendo amplamente motivados pela frustração com o desem-
penho do governo,155 o combate à COVID-19 deu a seus cidadãos uma ampla 
gama de problemas para se frustrarem, incluindo roubo ou má gestão de fundos 
relacionados à pandemia, mortes devido a sistemas de segurança deficientes, saúde 
pública, erros percebidos do governo ao fechar as economias por muito tempo ou 
não o suficiente, cortes do governo em programas sociais e outras atividades para 
apoiar a resposta à COVID-19 e a percepção do fracasso do governo em responder 
antes do aumento da criminalidade e da insegurança pública, entre outras coisas.

Os protestos já começaram na região, com demandas para relaxar as restrições 
do toque de recolher na Guatemala156 e fortalecê-  las no Brasil.157 Em junho de 
2020, protestos relacionados à COVID-19 também começaram a ocorrer nova-
mente na Colômbia,158 Equador159 e Chile.160 No início de julho, o Ministro do 
Interior do Peru expressou preocupação com a provável escalada de protestos 
devido aos altos níveis de adversidade social e outras frustrações, de acordo com o 
relaxamento das medidas de distanciamento.161 No Paraguai, os protestos 
começaram em julho em cidades fronteiriças afetadas por restrições comerciais 
para controlar a COVID-19.162 Se a situação piorar ainda em 2020, as Forças 
Armadas latino-  americanas provavelmente serão chamadas a responder.
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Como as Forças Armadas enfrentam essas demandas conflitantes, os recursos 
disponíveis para fazê-  lo tendem a se contrair, ou pelo menos a não aumentar. Na 
Argentina e em outros lugares, as Forças Armadas solicitaram dotações comple-
mentares para cobrir despesas relacionadas à emergência da COVID-19.163 Tanto 
na Guatemala quanto em Barbados, as operações da COVID-19 foram realizadas 
com os orçamentos existentes com a reprogramação de alguns fundos.164 Em mui-
tos países da região, incluindo o Equador,165 Colômbia166 e outros lugares,167 os 
governos já anunciaram grandes cortes no orçamento para combater a pandemia.

Do lado positivo, a COVID-19 pode contribuir para melhorar as relações entre 
as Forças Armadas latino-  americanas e as sociedades nais quais operam. Algumas 
pessoas consultadas para este trabalho expressaram, com razão, a preocupação 
com o potencial de conflito com a sociedade, já que as Forças Armadas impuseram 
toques de recolher e medidas de distanciamento social. No entanto, a COVID-19 
também enfatizou, diferentemente de muitas outras ameaças, o papel das Forças 
Armadas na região como protetoras de suas sociedades contra complexas ameaças 
multidimensionais. Na verdade, na Argentina, apesar da profunda desconfiança de 
alguns contra as Forças Armadas como um legado da “guerra suja” contra os in-
surgentes de esquerda na década de 1970, a resposta à COVID-19 ajudou a au-
mentar o índice de aprovação de suas Forças Armadas em um nível de populari-
dade sem precedentes superior a 66%.168 A ajuda durante a pandemia foi 
igualmente benéfica para a imagem das Forças Armadas colombianas.169

Impactos de longo prazo nas 
Forças Armadas latino-  americanas

O impacto da COVID-19 nas Forças Armadas da América Latina e do Caribe 
será transformador. No curto prazo, o desafio de apoiar a resposta do governo à 
COVID-19 por um longo período, junto com outras missões, desde responder a 
desastres naturais até combater o crime organizado e enfrentar a agitação social, 
pode desviar recursos de modernização e treinamento.170 Da mesma forma, con-
tinuará a causar estragos na vida útil dos equipamentos.171 Como aconteceu com 
os Estados Unidos em conflitos prolongados no Afeganistão e no Iraque, destaca-
mentos militares mantidos em missões internas relacionadas à COVID-19 tam-
bém podem ter impactos de longo prazo na retenção de pessoal.172

A longo prazo, a pandemia terá um impacto profundo na doutrina, procedi-
mentos e pensamento estratégico das organizações. Assim como outras surpresas 
estratégicas, desde o ataque a Pearl Harbor até o ataque de 11 de setembro de 
2001 ao World Trade Center, para as Forças Armadas latino-  americanas as amea-
ças bacteriológicas há muito fazem parte do planejamento de desastres naturais. 
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No entanto, antes da COVID-19, a magnitude potencial e o efeito global dessa 
pandemia eram inconcebíveis para a maioria dos líderes militares antes da crise 
atual.173 Assim, o desafio da COVID-19 é transformar o pensamento dentro das 
Forças Armadas latino-  americanas sobre os tipos de ameaças possíveis e a neces-
sidade de planejamento quando surgir a necessidade.

Em termos gerais, os especialistas consultados para este artigo observam que a 
resposta à COVID-19 destacou a importância da flexibilidade e agilidade nas or-
ganizações militares. Essa experiência pode, portanto, apoiar os argumentos para 
uma força mais multifuncional, particularmente em Forças Armadas menores, 
como as do Caribe. Esta funcionalidade múltipla, embora difícil e cara de alcançar, 
permite que o pessoal seja capaz de “readaptar-  se” às habilidades especiais que sur-
gem com as necessidades, como as médicas, quando essas habilidades exclusivas 
excedam o número de especialistas normalmente mantidos para essa função nas 
Forças.

Os desafios da expansão das operações na pandemia também destacaram a 
crescente importância do comando e das operações descentralizadas, incluindo o 
exercício da liderança e a manutenção do moral em circunstâncias em que as 
tradições militares, como concentração de pessoal e interações associadas entre 
membros da unidade, não são possíveis.

As características únicas da pandemia de COVID-19 destacam a probabilidade 
de que ameaças futuras de ordem mundial possam ser simultaneamente globais 
em escopo e desviar-  se dos modelos de planejamento, doutrina e treinamento 
existentes. Essa realidade ressalta a importância não apenas da agilidade, mas de 
uma maior consciência da dinâmica global e da interconexão entre lideranças 
militares, inteligência e organizações de planejamento, mesmo nas menores For-
ças Armadas da região.

A pandemia de COVID-19 mudou de forma inexorável as dinâmicas política, 
econômica e social da América Latina, incluindo a maneira como a população se 
vê, vê o mundo e sua segurança a longo prazo. As forças de segurança latino- -
americanas desempenharam um papel fundamental na pandemia da COVID-19, 
em defesa das populações contra essa ameaça. Como parte integrante das socie-
dades, esas populações estão sendo transformadas pela pandemia de maneira que 
exigem e merecem um estudo contínuo e detalhado. q
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